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Um campo de memórias e sonhos
Já percebeu como algumas experiências se 
transformam em memórias marcantes em nossas 
vidas? Foi essa a sensação que a ArcelorMittal 
buscou proporcionar ao sortear 14 moradores das 
nossas comunidades para assistirem a um jogo do 
Atlético-MG na Arena MRV, que foi construída com 
o aço da empresa.

Para aproveitar esse momento juntos, estiveram 
integrantes dos Grupos da Juventude, Mulheres e 
Desenvolvimento Territorial, além de representantes 
do Coletivo USSU de cerâmica. Do embarque no 
ônibus que os levou até o estádio até a hora de 
torcer no camarote exclusivo, com comida e bebida 
à vontade, cada detalhe foi pensado para que essa 
vivência fosse marcante!

Tia Lourdinha, como é conhecida na comunidade, e a filha 
Geisilane viveram essa experiência juntas

O grupo aproveitou a visita na Arena MRV em conjunto

Esse dia especial foi ainda mais significativo para 
Maria de Lourdes, conhecida entre todos como 
Tia Lourdinha, e sua filha Geizilane Paula, que, 
lado a lado, curtiram a experiência. A mãe, que é 
participante ativa do Coletivo USSU, não escondeu 
a sua emoção e a felicidade.

“Me senti uma criança de novo. Nunca tinha 
ido a um estádio de futebol e, naquela tarde, 
vivi algo maravilhoso ao lado da minha filha e 
de muitos conhecidos da comunidade. Era uma 
coisa que eu sempre quis fazer, mas não tinha 
tido oportunidade. Eu amei! Me senti em uma 
verdadeira aventura. Agora, quero voltar mais 
vezes”, comenta Tia Lurdinha.

Para Geisilaine, que participa do Grupo da 
Juventude, a experiência foi igualmente especial 
e transformadora. “Também nunca tinha assistido 
um jogo dentro do estádio e, neste dia, me tornei 
atleticana. Ver o Galo em campo e toda aquela 
torcida me emocionou, ainda mais vivendo isso ao 
lado da minha mãe”, relembra ela.

No fim das contas, não foi apenas sobre o jogo ou 
o estádio, mas sobre a alegria de dividir momentos 
únicos com pessoas queridas, de fortalecer os laços 
entre a comunidade e, principalmente, de provar 
que as melhores memórias são aquelas vividas com 
o coração aberto e em boa companhia.



Doação de animais
Sabia que após o acionamento do Plano de Ação de Emergência para Barragens de Mineração (PAEBM), em 
2019, os animais também foram retirados da Zona de Autossalvamento (ZAS)? A maior parte deles voltou para 
os seus  tutores, outros ainda seguem sob tutela da ArcelorMittal e alguns, após serem indenizados, fizeram 
parte de processos de doação.

Este mês, a empresa realizou a doação de um cavalo, 46 galinhas e três gansos para a Igreja Nossa Senhora 
Aparecida de Pinheiros. Os animais foram leiloados durantes as festividades em honra à Padroeira, como 
forma de arrecadação de renda para a igreja. 

Mãos que moldam história
A cada dia, o Coletivo de Cerâmica USSU 
conquista novos espaços. No início do mês, 
o grupo esteve no Escritório Central da 
ArcelorMittal, também conhecido como ECA, em 
Belo Horizonte, para uma série de atividades 
com os profissionais da empresa.

Foram dois dias de muita troca. Neles, as 
representantes do projeto expuseram seus produtos 
e venderam mais de 400 peças. Mas não foi 
só isso! Elas também receberam mais de mil 
encomendas. Será que o pessoal gostou?

Ainda rolou uma roda de conversa e um workshop 
de modelagem para os profissionais da empresa 
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sobre técnicas de cerâmica. Fala sério: esse 
grupo está arrasando, né?

Mais de cem pessoas participaram da 
roda de conversa e da oficina.

“Foi uma experiência enriquecedora. A 
exposição mostra a valorização dos nossos 
produtos e ver as pessoas colocando suas 
ideias em uma massa de argila, encantadas 
com sua arte, foi demais. Com o coletivo, 
unimos força para potencializar o progresso do 
nosso trabalho”, comenta Elza Maria, uma das 
integrantes do grupo.

As participantes 
do Coletivo de 
Cerâmica USSU 
fizeram sucesso em 
BH com a venda de 
peças e oficina para 
os empregados da 
ArcelorMittal
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Prestação mensal dos novos núcleos cadastrados
Como você bem sabe, a Comissão 
Representativa dos Atingidos e Atingidas 
de Itatiaiuçu, o Ministério Público Federal, o 
Ministério Público do Estado de Minas Gerais e a 
ArcelorMittal firmaram um acordo para a inclusão 
de novos núcleos familiares no pagamento da 
prestação mensal. 

Aqueles que realizaram o cadastro dentro do 
prazo acordado, que se encerrou no dia 28 de 
junho de 2024, já tiveram sua situação avaliada 
e todos receberam retorno. 

Dezenas de vagas abertas

Você já deve ter visto a divulgação de vagas 
em aberto para trabalhar com a gente na Mina 
de Serra Azul, em Itatiaiuçu. Todas elas fazem 
parte do plano de expansão da unidade, que 
tem buscado pessoas que nos ajudem a fazer 
com que o aço seja a base de um futuro mais 
seguro e sustentável. E foi para encontrar esses 
profissionais que promovemos, em outubro, uma 
ação chamada “Oportunidades em movimento”.

Foram três dias em que recebemos currículos de 
moradores das comunidades próximas às nossas 
operações para duas funções que estão com 
um volume maior de vagas dentro da empresa: 
pessoa motorista de mina e operadora de 
equipamentos móveis. Os interessados estão 
passando pelo processo de triagem, conduzido 
pela área de RH, e serão encaixados no nosso 
banco de talentos.

E aí, não pôde participar dessa ação?
Relaxa! Temos várias vagas em aberto e você 
pode conferir cada uma delas no site
https://brasil.arcelormittal.com/vagas ou pelo 
QR Code ao lado. Veja algumas oportunidades 
disponíveis. Lembrando que o processo é bem 
dinâmico e as vagas mudam o tempo todo. 

Nosso timaço é formado por pessoas 
que conectam habilidade, mentalidade 
empreendedora, aplicação à inovação e busca 
por excelência nas operações para produzir aço 
de forma segura, sustentável e que nos leve a 
construir um futuro melhor para todos. Não deixe 
essa oportunidade passar e venha fazer parte 
desta equipe!

Pessoa Operadora Perfuratriz 

Pessoa Técnica Manutenção Elétrica Industrial 

Pessoa Técnica Inspeção Mecânica Industrial 

Seguindo o programado, a primeira parcela já foi 
paga para todos os núcleos familiares. As demais 
seguirão sendo depositadas, mensalmente, 
até abril de 2026, conforme estabelecido no 
acordo. Lembrando que, para as novas famílias 
cadastradas em julho, essa primeira parcela foi 
retroativa a janeiro deste ano.

O pagamento inicial veio com a dedução 
obrigatória de imposto de renda, seguindo o 
regime tributário brasileiro. As demais prestações 
não possuem dedução, já que, em função do 
valor, o imposto não é retido na fonte. 
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No último dia 22, a equipe do RH da ArcelorMittal esteve 
em Pinheiros cadastro currículos da comunidade e tirando 
dúvidas sobre os processos seletivos. 



Expediente
Informativo sobre as ações da ArcelorMittal em Serra Azul
Saiba mais no site brasil.arcelormittal.com/serra-azul 
Central de Relacionamento com a Comunidade: 0800 721 2425
Posto de Atendimento de Pinheiros: Praça Nossa Senhora Aparecida, no 10, 
ao lado da igreja

Lapidando o próprio destino
No Cara a Cara deste mês conversamos com 
uma pessoa bem conhecida na região: o Ricardo 
Teodoro da Silva. Ele falou um pouco sobre a 
sua chegada na nossa cidade e como alcançou 
espaço ao longo dos anos.

Ricardo, você nasceu em Conceição do Mato Dentro, 
certo? Como foi a vinda para a nossa região?

Há 24 anos, saí da minha cidade para agarrar 
uma oportunidade de emprego em Belo 
Horizonte. Em pouco tempo na capital apareceu 
um trabalho como caseiro em um sítio de 
Itatiaiuçu. Abracei essa chance, me mudei e 
por ali fiquei trabalhando até 2019. No início 
foi complicado, afinal de contas, vim sozinho e 
deixei para trás a família e amigos. Mas fui me 
adaptando, fiz amigos e hoje amo morar aqui.

Você é um exemplo das pessoas que 
ressignificam a jornada desde o  acionamento 
do Plano de Ação de Emergência para 
Barragens de Mineração (PAEBM) da 
ArcelorMittal. Como foi este processo?

Em 2019, precisei deixar o sítio em que 
trabalhava, fui morar em uma casa alugada, 
mas não deixei de fazer minhas atividades 
em nenhum momento. Comecei limpando as 
piscinas dos imóveis que haviam sido evacuados 
preventivamente e fiz disso um negócio. Depois 
de receber minha indenização individual, 
consegui terminar a construção do meu imóvel, 
que estava parada há um tempo. Hoje está tudo 
pronto e digo, com orgulho, que realizei o sonho 
da casa própria.

Atualmente, você é um dos nossos prestadores 
de serviço. Como foi essa mudança profissional 
na sua vida?

Com o apoio de muitas pessoas, consegui 
abrir a minha própria empresa e hoje sou um 
dos prestadores de serviço da ArcelorMittal, 
fazendo a limpeza das piscinas que ficam na 
Zona de Autossalvamento (ZAS). Foi um longo 
processo em que precisei fazer uma série de 
regularizações e treinamentos na empresa. E o 
melhor de tudo é que minha filha abraçou essa 
oportunidade comigo e estamos trabalhando 
juntos. Isso não tem preço!

Hoje, quando olha para trás, fica feliz com o que 
construiu?

Eu me sinto muito realizado! Me mudei para 
cá sem saber de quase nada. Fui conhecendo 
pessoas, ganhando espaço, fazendo meu nome 
aos poucos e hoje sou bastante conhecido na 
região. Mesmo sendo de outra cidade, é aqui 
onde me sinto verdadeiramente em casa, sabe? 
Ver onde cheguei e tudo que ainda está por vir é 
gratificante demais.


